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  Dedicatória




  Dedico este livro ao Rev. João Campos Avillano, homem íntegro, servo fiel, meu tutor espiritual, conselheiro amigo, que investiu em minha vida, acreditou no meu ministério e me ensinou profundas lições na caminhada com Deus.




  Prefácio




  Hernandes é uma pessoa especial desde antes de seu nas­cimento. Durante a gravidez, o médico orientou os pais para que eles o abortassem: Mera questão de escolha, ou o bebê ou a mãe! A saúde da mãe estava profundamente abalada, e ninguém sabia ao certo se a criança viria a nascer, e se viesse a nascer, se sobreviveria. Por teimosia de sua mãe a instrução do médico não foi seguida.




  Um ingrediente extremamente significativo haveria de ser adicionado a esta dramática experiência. Sua mãe era uma mulher piedosa, profundamente temente a Deus, daquelas que insistem em crer que Deus é realmente vivo e que ouve as orações. Naqueles dias ela orou com instância para que Deus salvasse seu filho, e o consagrou ao ministério da Palavra. Ambos sobreviveram, e sua mãe haveria de relatar-lhe este episódio, anos depois, para que a vocação do filho não fosse influenciada pela sua experiência, mas resultado de um chamado especial de Deus.




  Advindo de uma família muito pobre, mesmo morando na zona rural, Hernandes amava as letras. Uma senhora que estava para se mudar para Vitória, insistiu em levar aquele garoto para que ele continuasse seus estudos. Hernandes, com a bênção do pai aceitou o desafio e partiu para a grande cidade, sendo ainda uma criança de doze anos. O caráter do Hernandes se firmou em meio a muitas dificuldades. Deus o confirma para o ministério e ele é enviado ao Seminário de Campinas, São Paulo, onde pela primeira vez o vi, como calouro recém-chegado para sua formação acadêmica e preparação para o ministério, em 1978.




  De hábito simples, e com uma humildade impressionante, haveria de se destacar pela seriedade com que fazia todas as coisas e com a excelência com que se propunha a fazê-las. Destacava-se entre seus colegas pelo amor às letras, pela oratória veemente, e pelo compromisso com o Evangelho. Era ainda muito jovem, mas sabia muito bem porque estava ali naquela casa de profetas.




  Durante estes 25 anos tenho acompanhado com grande entusiasmo o seu ministério. Deus o tem usado de forma sobrenatural. Sólido pastor tem exercido o ministério na Primeira Igreja Presbiteriana de Vitória por dezoito anos. Isto demonstra a sua estabilidade espiritual e emocional. Recebe em média mais de cinco convites semanalmente para pregar em igrejas e convenções de diferentes denominações no Brasil e no exterior. Seus livros têm alcançado marcas surpreendentes no cenário brasileiro. Mais de 200 mil livros de sua autoria já foram vendidos, alguns deles se tornaram best-sellers. Tudo isto demonstra o alcance de seu ministério.




  Quando morava em Elizabeth, NJ, tive um vizinho bastante agradável, e um dia conversávamos sobre uma grande árvore que estava à frente de sua casa, porque ela era realmente assustadora em seu tamanho. No nosso diálogo, expressei minha preocupação com a possibilidade dela cair, e ele me disse: Isto aqui é carvalho, suas raízes penetram no chão de forma proporcional ao seu crescimento. Isto lhe dá firmeza e estabilidade. Pode ficar tranquilo. Conquanto Hernandes seja falível como ser humano, posso afirmar que estamos lendo um texto de um homem que é um verdadeiro carvalho. É uma árvore que aprofundou suas raízes. Uma das frases que tem acompanhado o meu ministério é aquela que diz: “a nós cumpre dar profundidade, a Deus cumpre dar largueza”. O tamanho do seu ministério reflete a profundidade de seu caráter e a solidez de sua teologia.




  Seu estilo é agradável, rebuscado, possui uma linguagem sofisticada, mas acessível, que traduz muito da sua experiência como pregador e conhecido orador. Recomendo este livro com todas as suas expressões. Certamente você será grandemente edificado pela sua leitura.




  Que Deus o abençoe!




  Samuel Vieira.




  Introdução




  O carnaval é a festa das máscaras, a idolatria do luxo e a apoteose do prazer carnal. Algumas pessoas escondem­ se atrás das máscaras, outras se revelam através delas. Muitas vivem enrustidas o ano todo e assumem a sua verdadeira identidade no carnaval. As máscaras escondem e oferecem um certo refúgio. Elas libertam da preocupação com a censura, dando-lhes uma falsa segurança. As máscaras escondem uns e revelam outros.




  O carnaval é popular porque todos ficam à vontade e representam nas passarelas um papel que muitas vezes sentem­ se constrangidas de viver na vida real. Elas jogam para fora seus sentimentos ocultos e desejos camuflados. As máscaras, ao mesmo tempo em que servem de escudo para lhes proteger do juízo alheio, abrem-lhes os portões da aparente liberdade para viver o que de fato são.




  As máscaras não são uma exclusividade do carnaval. Elas estão presentes em nossa indumentária cotidiana. Há de todos os tipos, formas e tamanhos. Existem aquelas com qualidade especial: transparência apenas de um lado — o mascarado pode ver a todos, mas estes não podem vê-lo. Há outras que oferecem ao usuário a aparência de quem viu o Senhor. Há máscaras de “fim de série de conferências”, com um toque de aparência de “monte”, que parece nunca falhar. Na verdade, todos nós usamos máscaras. Elas fazem parte da nossa roupagem. Quem diz que nunca as usou, está acabando de afivelar uma no seu rosto: a máscara da mentira. Por que usamos máscaras? Porque nós temos medo de que nos identifiquem. Se pensarmos que nunca usamos máscaras ou não as temos em nosso armário, acabamos de colocar uma pesada máscara de mentira em nosso rosto.




  

    Quem diz que nunca as usou, está acabando de afivelar uma no seu rosto: a máscara da mentira.


  




  Muitas vezes, nos amam unicamente pelo que aparentamos. Amam nossa máscara, não nossa personalidade. Mui frequen­temente colocamos uma máscara que é uma fachada de amabili­dade e então, somos amados pelo que projetamos. Mas lá dentro, atrás da máscara, reside nosso verdadeiro “eu”. Fazemos da vida um teatro e, no palco dos relacionamentos, colocamos nossas máscaras preferidas para representar o papel que mais agradem. Na verdade, nós mesmos chegamos a admirar a beleza de algumas máscaras que usamos.




  Quando o profeta Samuel foi à casa de Jessé para ungir um rei sobre Israel, logo ele viu Eliabe, o filho primogênito, e ficou impressionado pelo seu porte, altura, beleza e boa aparência. Samuel disse consigo: “certamente está perante o Senhor o seu ungido” (1Samuel 16:6). Mas, Deus lhe repreendeu, dizendo: “Não atentes para a sua aparência, nem para a sua altura, porque o rejeitei, porque o Senhor não vê como vê o homem. O homem vê o exterior, porém, o Senhor, o coração” (1Samuel 16:7). A máscara que Eliabe usava era muito bonita, dava-lhe uma boa aparência, mas por dentro ele era um fracasso. Era um homem covarde, mesquinho e medroso. Mais tarde, quando os exércitos de Israel estavam enfrentando o exército filisteu, Eliabe fazia coro com os medrosos soldados de Israel, fugindo das ameaças do gigante Golias. Se isso não bastasse, Eliabe revela sua inveja de Davi, tecendo-lhe duras críticas quando este se dispôs a lutar contra o gigante insolente (1Samuel 17:28-30).




  

    Usar máscaras pode nos livrar de censuras, mas não é uma atitude segura. Não podemos afivelar com segurança as máscaras o tempo todo.


  




  Usar máscaras pode nos livrar de censuras, mas não é uma atitude segura. Não podemos afivelar com segurança as máscaras o tempo todo. Nem sempre elas ficam bem ajustadas: podem cair e cair nas horas mais impróprias. Quando a máscara de Eliabe caiu, todos conhe­ceram que ele era mesquinho, invejoso e covarde.




  Um advogado acabara de concluir o seu curso de direito. Recém-formado, com muitos sonhos e planos, queria logo construir um futuro glorioso. Abriu o seu escritório. Equipou-o com rico e moderno mobiliário. Trajava-se impecavelmente com ternos bem cortados e elegantes. Os sapatos, de cromo alemão, estavam sempre rigorosamente engraxados. Suas gravatas eram todas de seda, combinando com a tonalidade do terno. A cada manhã, fazia seu percurso até o escritório, carregando uma bela e requintada pasta cheia de papéis. Aquele advogado tinha uma aparência irretocável. Seu escritório era moderno e bem decorado. Sua apresentação pessoal, no conjunto, elogiável. Ele só tinha um problema: nenhum cliente. Cerco dia, a campainha do escritório tocou e entrou um cidadão. O advogado pensou: está aqui o meu primeiro cliente. Para impressioná-lo, foi logo pegando o telefone e entabulando uma animada conversa, dando a impressão de que estava fechando um grande negócio com um famoso cliente, envolvendo muito dinheiro. Após a longa conversação o advogado colocou o telefone no gancho e voltou-se para o cidadão que estava postado à sua frente, dizendo-lhe: “desculpe-me a demora, estava tratando de um importante negocio, estou à sua disposição”. O homem, olhando-o espantado, disse-lhe: “sou funcionário da companhia telefônica e estou aqui para ligar o seu telefone, porque ele ainda está desligado”. As máscaras podem, mesmo, cair nas horas mais inoportunas e inconvenientes.




  A Bíblia diz: “O teu pecado o achará”, e ainda: “Louco é aquele que zomba do pecado”. E mais: “O homem será apanhado pelas próprias cordas do seu pecado”. Em outros termos: as máscaras cairão.




  1




  Capítulo




  A Máscara da Piedade




  Máscara é tudo aquilo que esconde a verdadeira identidade. Tentamos vender uma imagem positiva. Fazemos propa­ganda enganosa. Burlamos o princípio da integridade.




  Sacrificamos a verdade e alçamos a voz para gritar e proclamar não o que somos, mas o que aparentamos ser. Vestimo-nos com peles de ovelha, enquanto bate em nosso peito um coração de lobo. A máscara da piedade é um embuste, uma farsa, um engodo, uma trombeta com sonido incerto, com mensagem falsa, emitida por falso arauto.




  

    A máscara da piedade conspira contra o caráter santo de Deus. O falso piedoso mente para Deus, para si e para os outros. Tenta enganar e impressionar com uma espiri­tualidade que não tem. Vende um produto que não possui. Sua aparência é de anjo, mas seu coração é de demônio. Sua cara é de santo, mas sua vida é de um ímpio. William Gurnall disse que a piedade é filha da verdade e precisa ser alimentada com o leite de sua mãe e nenhum outro. Por isso, a prática da piedade é a própria vida.


  




  

    A máscara da piedade atenta contra a santidade de Deus. Quem a usa pensa que pode enganar a Deus. Quem a coloca no rosto, tenta mentir para o próprio Deus e impressioná-lo com virtudes que não possui. O apóstolo João afirma que aquele que disser que não tem pecado não apenas mente para Deus, mas faz de Deus mentiroso (1João 1:10).


  




  

    A máscara da piedade atenta contra a verdade de Deus. Falar uma coisa e viver outra é a mais consumada hipocrisia. Isso é mentira em grau superlativo. Viver uma mentira em nome da verdade é uma blasfêmia; é conspirar contra a Palavra de Deus que é luz. A mentira e a farsa são filhas das trevas. A luz da falsa piedade é uma luz falsa, uma ilusão de ótica, um engano consumado.


  




  

    Somos desonestos quando projetamos nos outros nossos erros. Tornamo-nos falsos quando condenamos nos outros o que nós mesmos fazemos.


  




  

    A máscara da piedade atenta contra o próximo. Traímos o próximo quando apontamos um caminho pelo qual não andamos. Falseamos a verdade ao proclamarmos uma mensagem que nós mesmos não abraçamos. Ferimos o próximo quando condenamos nos outros um pecado que nós mesmos cometemos. Somos desonestos quando projetamos nos outros nossos erros. Tornamo-nos falsos quando condenamos nos outros o que nós mesmos fazemos. Os falsos piedosos são os mestres do pecado. Seus pecados são mais hipócritas e mais pérfidos. Mais hipócritas porque pecam contra um maior conhecimento, e mais pérfidos porque praticam em segredo aquilo que condenam em público. Eles engajam-se contra o pecado em público e o praticam às escondidas. E ficam escandalizados quando a máscara cai. Jesus disse que seria melhor amarrar uma pedra no pescoço e afogar-se no mar do que ser pedra de tropeço para alguém (Mateus 18:6). O escândalo é uma pedra de tropeço. Quando a máscara cai, muita gente fica decepcionada, perplexa e ferida. Outros se escandalizam e retrocedem no caminho, cheios de dúvidas e mágoas.
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